
     
UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA - Campus Florestal

Diretoria de Ensino
Ensino Médio Federal

PROGRAMA DE DISCIPLINA - 2017

DISCIPLINA: Sociologia
SÉRIE: 1ª Nº DE AULAS SEMANAIS: 1 CARGA HORÁRIA ANUAL: 33:20:00
PROFESSOR:  Joscimar Souza Silva

UNIDADES Nº AULAS

PRIMEIRO BIMESTRE
Unidade I - Introdução à Sociologia

1 – O que é Sociologia

2 – O que é Sociedade

3 – As Ciências Sociais

4 – Antropologia

5 – Sociologia 

6 – Ciência Política

Avaliações: Relatório de leitura, exercícios, prova bimestral.
(1 aula extra – turma do 1. Ano A, devido o feriado de 21 de abril)

2

2

1

1

1

1

2

TOTAL   DE   AULAS 10
SEGUNDO BIMESTRE

Unidade II - Sociedade e Cultura: introdução

1 – Antropologia 

2 – Diferenças sociais e culturais

3 – Parentesco

4 – Sociedades autóctones

5 – Mitos, narrativas e estruturalismo

6 – Sociedades indígenas no Brasil

Avaliações: Produção de experimento etnográfico com diário de campo, exercícios, 
prova bimestral.
(1 aula extra – todas as turmas)

1

1

1

2

2

2

1

TOTAL   DE   AULAS 10

PRODIS2017-EMF- Sociologia1°_Joscimar/1



UNIDADES Nº AULAS

TERCEIRO BIMESTRE
Unidade III – Correntes e novos temas da Antropologia

1 – A perspectiva inglesa 

2 – O olhar dos franceses

3 – Sociedades simples e complexas

4 – Etnicidade e Identidade

5 – Gêneros e parentesco

6 – Antropologia e História

Avaliações: Produção de experimento etnográfico com diário de campo, exercícios,
prova bimestral.
(1 aula extra – todas as turmas)

1

1

1

2

2

2

1

TOTAL   DE   AULAS 10
QUARTO BIMESTRE

Unidade IV – Antropologia Brasileira e temas contemporâneos

1 – Os primeiros tempos 

2 – Cultura popular

3 – Desenvolvimento da Antropologia brasileira

4 – Raça e racismo

5 – Antropologia urbana

6 – Questões sociais sob o olhar da Antropologia

Avaliações: Produção textual de narrativa etnográfica a partir do diário de campo, 
exercícios, prova bimestral.

1

2

1

2

1

2

1

TOTAL   DE   AULAS 10

TOTAL ANUAL DE AULAS 40
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